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RESENHA

Como administrar um banco?

P

Livro discute questões fundamentais de administração bancá-

ria, apresentando um repertório de instrumentos, sínteses,

análises e ferramentas para o desenvolvimento sustentável da

atividade bancária.
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ara que um administrador pos-

sa gerir de maneira adequada

sua empresa, é fundamental

que conheça e racionalize os custos dos

seus produtos, mapeie as origens e desti-

nos dos seus recursos financeiros, enten-

da as transações realizadas e saiba plane-

jar e controlar os resultados empresariais.

Isso não difere muito do que ocorre

com a administração de bancos, natu-

ralmente com algumas exceções: há nes-

se caso complicações que não se obser-

vam em organizações industriais ou co-

merciais. A atividade bancária está su-

jeita a exigências e limitações específi-

cas, pois trabalha com recursos de ter-

ceiros, além de ser o meio de irrigação

financeira da economia nacional.

Adicionalmente, os bancos não ofe-

recem produtos tangíveis, não apresen-

tam unidades homogêneas de seus ser-

viços e quase todas as suas receitas não

têm nenhuma relação com a quantida-

de. Dessa forma, tanto a apuração dos

custos bancários quanto a gestão dos re-

sultados da atividade bancária são com-

plexas, sendo necessários instrumentos

que auxiliem no entendimento das tran-

sações realizadas.

Outra dificuldade encontrada na

gestão bancária é que há um contínuo

fluxo e refluxo entre as origens e os des-

tinos dos recursos confiados aos bancos.

Nas economias modernas, a multiplici-

dade de opções de operações financei-

ras, juntamente com a rapidez das co-

municações, implica que dificilmente se

possa manter um casamento estável en-

tre captações e aplicações. Dessa forma,

na administração de um banco é neces-

sário mapear as origens e destinos dos

seus recursos financeiros.

David F. Hastings sugere neste livro

um conjunto de técnicas e procedimen-

tos sensíveis em relação às dificuldades,

especificidades e complicações da ativi-

dade bancária, além de orientar a prática

de sua boa gestão. Para administradores

bancários ou banqueiros que procuram

saber como gerir um banco, Banking irá

atender à maioria de suas necessidades.

É um livro que descreve como se

deve obter, organizar e apurar dados de

custos financeiros e não-financeiros em

bancos, uma vez que os modelos tradicio-

nais de custo por produto, que foram de-

senvolvidos para a atividade industrial,

não se aplicam à atividade bancária.
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“A atividade bancária está sujeita a
exigências e limitações específicas, pois
trabalha com recursos de terceiros,
além de ser o meio de irrigação
financeira da economia nacional. ”

Banking também trata da questão da

racionalização de custos bancários ao

apresentar uma proposta de processo do

tipo ABC (Atividades como Base de Cus-

teio), em que os custos de cada atividade

são avaliados perante os benefícios que

geram, o que, aliás, representa uma ino-

vação metodológica promissora.

Alguns dos instrumentos de gestão

mais básicos à disposição do administra-

dor bancário são apresentados no livro.

Para gerir a profusão de operações de que

cuida a cada momento, o banqueiro pro-

fissional precisa de instrumentos de sín-

tese, pois agrupa observações semelhan-

tes; e de análise, pois separa as variáveis

marcantes de cada tipo de operação.

Buscando solucionar os problemas de

mapeamento dos movimentos de origens

e destinos dos recursos financeiros dos

bancos, Banking apresenta algumas regras

de casamento dos fluxos financeiros que

auxiliem o banqueiro nessa questão. En-

tre eles se ressalta o sistema de funding,

que mapeia a movimentação de recursos

entre as carteiras de captação e aplica-

ção, permitindo acompanhamento dos

riscos de eventuais descasamentos e, ao

mesmo tempo, possibilitando a apuração

do spread e da margem de cada carteira.

Como os mercados dos bancos de va-

rejo não se concentram em um único lo-

cal, os bancos se organizam em redes de

agências. Assim, para poder avaliar cor-

retamente o desempenho econômico de

um banco, é preciso mapear as captações

e aplicações em seu fluxo entre as agên-

cias. Para tanto, Banking apresenta o sis-

tema de caixa central, um instrumento

matemático que, por meio de um meca-

nismo de “compra e venda”, redistribui

as receitas e despesas financeiras entre as

agências de um banco.

A questão da arbitragem, situação

em que se opta por descasar captações

e aplicações com a expectativa de obter

ganhos extraordinários, também é abor-

dada nesse volume. Apesar de o sucesso

desse tipo de operação financeira depen-

der muito da sorte, Banking apresenta al-

gumas sugestões de como acompanhar

cuidadosamente as tendências e de tomar

decisões no gerenciamento das captações

e aplicações nas instituições financeiras,

buscando otimizar o ganho provável.

Em síntese, este livro procura res-

ponder às questões fundamentais sobre

como administrar um banco. Tem pre-

sente a complexidade do negócio e da

organização bancária, descreve como

apurar e minimizar custos bancários, for-

nece instrumentos de síntese e análise

para controlar os resultados da ativida-

de bancária e ferramentas para mapear

as origens e destinos dos recursos finan-

ceiros, sugerindo como usar a informa-

ção obtida para o planejamento futuro.
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